
8 8 R EV ISTA  DO SERVIÇO PÚ B LICO N O VE M B RO  DE 1951

Não fôsse, porém, a honestidade de propósitos, 
o descortino e a pertinácia dos homens que lutam 
há muito pelo progresso de nossas instituições go­
vernamentais; não fôsse a energia que os caracte­
riza posta a serviço do ideal de racionalização dos 
recursos e instrumentos de nosso govêrno; não 
fôsse a autoridade moral de que estão investidos 
e que lhes faculta imprimir à feição das coisas da 
administração nacional um cunho prático e um 
valor imediato para a nossa comunidade, e não 
teríamos agora o prazer de registrar o aconteci­
mento histórico que é, de fato, a inauguração do 
IBRA, faculdade cujos docentes, entre os quais 
realçamos Harvey Walker, Henry Reining Jr., 
Henrique Tejera Paris e George Langrod, nos le­
vam a vaticinar os mais promissores benefícios, 
não só para os que atenderem a suas aulas como, 
também, para a nação, isto porque os seus alunos 
virão, máis tarde, aumentar a equipe de especialis­
tas que hoje trabalha nas repartições federais, ele­
vando os índices de qualidade e quantidade dos 
serviços que elas prestam ao contribuinte brasi­
leiro .

O Departamento Administrativo do Serviço 
Público prestará, por isso, com excepcional inte­
resse e satisfação, tôda a assistência que dêle fôr 
exigida, tendo em vista o progresso do instituto da 
Fundação Getúlio Vargas que vem preencher uma 
lacuna de nosso sistema educacional e recrutar, 
para os quadros do funcionalismo, profissionais de 
administração especialmente formados, intelectual, 
moral e tècnicamente, para o elevado mister de 
cumprir a vontade soberana do Estado, conforme 
fôr a mesma expressa no corpo das leis.

A Revista do Serviço Público, por sua vez, 
fundada para divulgar a boa doutrina e registrar

os fatos de relevância e interesse administrativos, 
dedica as páginas que se seguem às solenidades 
de inauguração do período letivo do IBRA, como 
testemunho da disposição superior e esclarecida 
da direção geral do D . A . S . P .  de contribuir para 
o êxito do empreendimento da Fundação Getúlio 
Vargas e, principalmente, do seu Presidente, o D r. 
Luiz Simões Lopes, a quem devemos, além do órgão 
cuja inauguração comentamos, tantas e tão valio­
sas iniciativas, entre as quais vale citar a de intro­
dução do sistema orçamentário em bases racionais 
em nosso serviço civil, o que nos coloca na mesma 
posição de realce que Jesse Burkhead, em seu 
estudo das finanças públicas de vários países, con­
fere à Venezuela e à Itália em virtude exatamente 
de equilíbrio estrutural das respectivas organiza­
ções fiscais.

Como muito bem disse o Professor Harvey 
Walker, da Universidade Estadual de Ohio, “o 
primeiro arquiteto dêsse instituto é, de fato, o Dr. 
Simões Lopes. Como Presidente do D . A . S . P . ,  
êle organizou, para a Presidência da República, um 
órgão de administração geral eficiente e idôneo, 
cujas realizações se tornaram, no mundo todo, co­
nhecidas e admiradas”. A isto, podemos acrescentar 
que êle representa, no Brasil do vigésimo século, 
o que Macaulay representou para a Inglaterra, 
no século passado. Além disso, êle tem, para nos­
sos anseios de progresso administrativo, o mesmo 
valor do patriota alemão Carl Schurz e dos ameri­
canos Dorman B . Eaton, George William Curtis, 
Elihu Root e tôda a elite da National Civil Ser­
vice League, da New York Civil Service Reform 
Association e de outras sociedades que, desde há 
uns sessenta anos, lutam pelo aperfeiçoamento dos 
instrumentos e métodos de govêrno.

flula ministrada pelo Prof. Harvey Walker, da Ohio 
State University, na Sessão Inaugural dos Cursos 
Especiais de Administração do em 5-11-51

Com as modificações recentemente opera­
das na vida administrativa do País, as tendên­
cias prejudiciais às normas do sistema do mé­
rito vão sendo a pouco e pouco superadas.

E isso se deve à nova orientação do Exe­
cutivo o qual, em Mensagem dirigida ao Con­
gresso Nacionaldeclarou, incisiva e peremptò- 
namente, “ ssr a manutenção c o aperfeiçoa­
mento do sistema do mérito um ponto básico°  
do seu govêrno.

Evidentemente, numa época em que a 
Ciência e a Técnica estão comandando o mun­
do, ninguém de boa fé  pode desconhecer a im­
portância que se deve dar aos problemas de 
administração publica e á necessidade de se 
lhes oferecer soluções científicas e técnicas.

Dentro dessa linha de pensamento, é bem  
de ver-se que somente o sistema do mérito pro­

picia e assegura boas condições de trabalho, 
constituindo-se, paralelamente, em poderoso 
fator de economia e de eficiência para a admi­
nistração pública.

O Instituto Brasileiro de Administração 
merece prolongados aplausos pela iniciativa de 
ter promovido a vinda ao nosso País de emi­
nentes técnicos em assuntos de administração 
pública.

Assim é que, mercê da iniciativa do IBRA. 
se encontra novamente entre nós o Prof. Har­
vey Walker, cujo nome, conhecido e acatado 
mundialmente, dispensa qualquer apresentação.

O que se vai ler a seguir é  a magnífica 
aula dada pelo famoso mestre norte-americano 
na Sessão Inaugural dos Cursos Especiais de 
Administração do IBRA.  Nela, usando de uma 
linguagem clara e acessível, êle nos adverte que,
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“ hoje em dia, são poucos os países bastante 
ricos para se permitirem o luxo de um serviço 
público baseado no favoritismo” .

Passemos, pois, a palavra ao Prol. Har- 
vey Walker, que, em tom de palestra, inaugu­
rou o período letivo do 1BRA depois de ouvida 
a palavra do D r . Luiz Simões Lopes, encer­
rando a solenidade de instalação solene do ins­
tituto .

Exmo. Sr. representante do Presidente da República,

Exmos. Srs. membros do Senado e da Câmara Federal,

Exmos. Srs. representantes dos Ministérios e da Pre­
feitura,

Exmas. Senhoras, meus Senhores,

Prezados professores e alunos.

O dia de hoje é um dia histórico. Em certo sentido, 
todo acontecimento é passível de ser escolhido pelos his­
toriadores futuros para figurar em seus relatos. Entre­
tanto, seus critérios sendo rigorosos, a competição entre os 
muitos acontecimentos fará com que sejam relativamente 
poucas as ocorrências dignas de serem incluídas na Histó­
ria . Mas. quem escrever a história da nossa época não 
poderá ignorar esta nossa reunião de hoje, que inaugura 
os cursos especiais a serem oferecidos, durante os próximos 
três meses, pelo Instituto Brasileiro de Administração. 
E ’ um acontecimento significativo na História do Brasil. 
E ’ uma ocorrência notável na História da América Latina.

E ’ um fato inédito na História do Hemisfério Ocidental e 
do Mundo. Pela primeira vez, um organismo internacio­
nal —  a Organização das Nações Unidas —  patrocina um 
programa regional de pesquisas e estudos sôbre administra­
ção pública, os quais são de importância vital para os 
interêsses da coletividade. Felizmente, para nós que fomos 
chamados a colaborar neste admirável plano, a nova ins­
tituição foi localizada nesta bela cidade do Rio de Ja­
neiro, num meio de gente simpática e prestativa, ansiosa 
por ajudar na tarefa de trazer às repúblicas latino-ameri­
canas os sumos conhecimentos mundiais nestes assuntos.

E ’ interessante lembrar que tal programa está essen­
cialmente incluído entre os propósitos que levaram à cria­
ção das Nações Unidas.

A Carta adotada em São Francisco previa a continua­
ção de organizações regionais, e a criação de novos órgãos 
que servissem a objetos de ordem mundial. Destes, os 
mais antigos e mais eficientes encontravam-se entre as 
repúblicas do Hemisfério Ocidental: a União Pan-Ame­
ricana. a Organização dos Estados Americanos (atualmen­
te presidida por um embaixador brasileiro) . A tais orga­
nizações, agora se acrescenta êste Instituto, regional e in­
ternacional, de Administração Pública.

Quanto à origem e aos objetivos da série de cursos 
especiais que hoje estamos inaugurando, peço aos ouvintes 
que me perdoem se repetir coisas que já conheçam. Mas 
acho necessário insistir no assunto, porque alguns oradores 
desta reunião tiveram, no planejamento e execução do pro­
jeto, uma participação que deve ser publicamente realçada, 
o que a modéstia não lhes permitiu destacar.

^  *̂r°/essor fíarvey W-alker ministrando O aula inaugural do curso superior do Instituto Brasileiro de Administração
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O primeiro arquiteto dêste Instituto é o D r. Luiz 
Simõas Lopes. Durante sua longa e brilhante carreira a 
serviço do país, êle tem ocupado —  e ainda ocupa —  posi­
ções da maior importância para os interesses públicos e 
nacionais. Como Presidente do D . A . S . P . , êle organizou, 
para a Presidência da República., um órgão de administra­
ção geral eficiente e idôneo, cujas realizações se tornaram, 
no mundo todo, conhecidas e admiradas. Um dos obje­
tivos essenciais da instituição foi o recrutamento e aper­
feiçoamento de um corpo de servidores públicos pelo cri­
tério do mérito em vez do favoritismo. Sob sua direção, 
o D . A . S . P . apresentou um programa de nível tão ele­
vado quanto se possa desejar.

A mudança na orientação política do país acarretou 
um eclipse temporário do D . A . S . P . Êste período viu a 
criação da Fundação Getúlio Vargas, instituição quase go­
vernamental, fruto da iniciativa fecunda daquele homem 
dotado de espírito cívico que é Simões Lopes. Tornou-se 
êle Presidente da Fundação, cujo programa desenvolvei! 
de modo a criar, fora da política, a atmosfera propícia 
para algumas atividades de grande interêsse para a cole­
tividade . Durante o período de cinco anos, entre 1946 
e 1951, o D r. Simões Lopes dedicou boa parte do seu 
tempo e de suas energias à solução dos problemas adminis­
trativos das Nações Unidas e de seus órgãos especializados, 
encontrando, assim, escopo ainda mais vasto para a apli­
cação de sua cultura e conhecimentos técnicos. Entretanto, 
êle não perdia de vista os interesses de seu país e de 
seus vizinhos na América. Disto é prova êste Instituto, 
criado êste ano, como órgão da Fundação Getúlio Vargas, 
graças, principalmente, à atuação de Simões Lopes.

Em 1948 e 49 realizaram-se, no Brasil, debates pre­
liminares e projetos em vista do estabelecimento de cur­
sos de formação administrativa superior, sob os auspícios 
da Fundação. Em junho de 1949 reuniu-se em Lake Su- 
cess uma raesa-redonda para discutir o projeto e apresen­
tar sugestões. Estava presente o D r. Luiz Alves de Mattos, 
Diretor do novo Instituto, que permaneceu durante seis 
meses nos Estados Unidos, como primeiro bolsista das Na­
ções Unidas, em Administração Pública. Durante sua esta­
da, êle visitou muitas instituições educacionais e debateu, 
com vários especialistas em administração pública, o plano 
projetado para o Brasil. Na reunião de Lake Success tam­
bém estavam presentes vários outros brasileiros e ame­
ricanos de reconhecida competência no ensino e prática de 
administração.

Todos concordaram quanto ao valor do projeto e ofe­
receram sugestões que foram depois incorporadas ao plano 
definitivo. O D r . Mattos, que está conosco, dedicou ao 
Instituto muito do seu tempo e de seus esforços e, certa­
mente, contribuirá com muito mais ainda. Por ter levado 
o plano a uma conclusão definitiva, êle merece a gratidão 
dos governos de tôdas as nações Latino-Americanas.

Benedito Silva é outro grande arquiteto do Instituto. 
Após longos e valiosos serviços prestados ao governo bra­
sileiro, na Divisão de Orçamento, êle passou a fazer parte 
do Secretariado da O .N .U ., logo no início da instituição. 
Com sua maneira discreta., mas altamente eficiente, êle 
trabalhou atrás dos bastidores para manter na O .N .U . o 
interêsse pelo plano do Instituto no R io. Graças à sua 
situação privilegiada junto à Delegação Brasileira à Assem- 
bléia-Geral das Nações Unidas, e junto aos órgãos espe­
cializados da O .N .U ., Benedito Silva exerceu sua influên­
cia sôbre a elaboração e andamento das propostas relativas 
ao desenvolvimento dos estudos de administração pública, 
sobretudo no que se refere ao plano dêste Instituto. Como 
sabemos, todo o sistema de bolsas da O .N .U ., assim - 
como os seminarios^em assuntos de administração pública, 
foram estabelecidos em conseqüência de resoluções apre­
sentadas pela delegação brasileiria. Também coube à de­
legação propor o novo e extenso programa de assistência 
técnica, do qual êste Instituto é parte. Em tudo isto, per­
cebe-se a influência de Benedito' Silva. Embora outros 
afazeres não lhe permitissem -assistir à reunião de Lake 

'Success, quando chegou o momento de dar forma definiti­
va à proposta, referente- ao Instituto, a tarefa vlhe foi con­

fiada, e êle apresentou o projeto sôbre o qual se funda 
o programa atual. Sua participação, quer na elaboração do 
projeto, quer no obter sua aprovação pelo govêrno brasi­
leiro e pela O .N .U ., constitui um serviço de alta rele­
vância .

Grandes responsabilidades pela execução do excelente 
plano vão recair sôbre um homem recentemente designado 
para esta tarefa: Dr. Rafael Xavier. O novo Diretor Exe- 
tivo da Fundação Getúlio Vargas trará, estou certo, a con­
tribuição definitiva para o sucesso do Instituto. Será seu 
mister integrar o novo órgão nas várias atividades já da 
alçada da Fundação, e garantir os recursos materiais ade­
quados à realização de seus objetivos. A longa e fecunda 
carreira do Dr. Xavier no serviço público brasileiro é um 
feliz augúrio de sucesso para esta nova emprêsa.

Pode parecer injusto não destacar as outras pessoas 
cujo trabalho e esforço intelectual contribuíram para 
enriquecer e amadurecer o plano do Instituto. Mas, não 
é possível prosseguir: o número é vasto e deve ainda cres­
cer, à medida que o plano avance pelo caminho da reali­
zação. Quando se lança uma pedra fundamental —  como 
pgora —  não se podem mencionar os nomes de todos aque­
les que vão construir o edifício; só aqueles que traçaram os 
planos se tornam conhecidos e só os nomes dêles podem 
ser inscritos na pedra. É o que acontece aqui. O resto da 
crônica ficará para o futuro.

Para avaliar a importância da obra aqui iniciada, de­
vemos considerar a história da administração pública em 
vários países. Nos últimos anos, os serviços públicos am­
pliaram-se, aumentando o número de servidores do Estado. 
Assim o problema de estabelecer e manter um funciona­
lismo de alta qualidade foi-se tornando cada vez mais sé­
rio! A complexidade, sempre crescente, dos problemas téc­
nicos a serem resolvidos requer dos chefes e empregados 
públicos não só alta capacidade intelectual, mas apren­
dizado técnico e profissional. Nos países em que o sistema 
educacional ainda não está ajustado à produção de número 
suficiente de tais indivíduos, é necessário que o próprio 
govêrno se incumba de prepará-los; o máximo que dêles 
se pode esperar, antes de iniciarem o treinamento espe­
cial, é inteligência, aptidão, vontade de aprender e de 
trabalhar.

Tal situação é inevitável nos países menos desenvol­
vidos, especialmente naqueles em que os serviços públicos 
e o funcionalismo estão crescendo muito rapidamente, como 
acontece no Brasil. Mesmo algumas naçõe3 mais antigas, 
cujos serviços públicos de há muito gozam de reputação 
prestigiosa —  como sejam a Grã-Bretanha, Alemanha, Suí­
ça, França, Itália —  precisam treinar, em serviço, os funcio­
nários que entram para desempenhar os cargos da maiori,a 
das posições. Em certos países êste problema se complica, 
como acontece na Grã-Bretanha, porque o recrutamento 
para muitos dos postos administrativos é baseado sôbre 
exames acadêmicos de preferência às provas práticas. !

Nos Estados Unidos, atualmente, dá-se grande im­
portância ao treinamento em serviço dos empregados pú­
blicos. Certos funcionários municipais, como polícias e 
bombeiros, são treinados quase inteiramente à custa do 
Erário. Isto é possível graças à concessão de verbas esta­
duais e federais, que permitem manter um corpo de instru­
tores. Funcionários estaduais e federais incumbidos de 
funções técnicas especiais —  como sejam coleta de inj- 
postos, planejamento de estradas, proteção de florestas, 
registro de patentes —  adquirem, nos seus departamentos, 
formação técnica, à*'custa do govêrno. Embora nos Esta­
dos Unidos os empregados públicos sejam recrutados por 
meio» de provas práticas, cuja execução deveria garantir ia 
competência dos candidatos para desempenhar imediata­
mente tôdas as incumbências. do cargo, torna-se cada v^z 
mais patente que muito do conljectmento se adquire ppr 
experiência direta no trabalho. Aos exames de tipo formal 
acrescentam-se, como suplemento, longps períodos de eiti- 
prêgo condicional,- que permitem,' fo  candidato denjorts- 
trar sua capacidade de aplicar seus Conhecimentos teóriòps 
às situações concretas que se apresentam no trabalhá. 
Tais períodos de prova são considerados parte do exâjMje 
e quando ò candidato não consegue no trabalho resul­
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0 Dr. Luiz Simões Lopes prof erindo o discurso da abertura da sessão solene que inaugurou o período letivo do IBRA, no
auditório do Ministério da Educação e Saúde

tados satisfatórios é demitido do emprego condicional. 
Convém acrescentar que, durante o período de emprego 
côndicional, o candidato recebe treinamento em serviço, o 
que abranda os rigores da prova.

O treinamento em serviço também é usado a fim de 
preparar funcionários para subirem de pôsto, dependendo- 
lhes a promoção., freqüentemente, do sucesso num curso de 
aperfeiçoamento. Mesmo quando há muitos candidatos 
para poucas vagas, aqueles que fizeram cursos de aperfei­
çoamento têm muito mais probabilidades de êxito do que 
os outros. Muitos governos, ao organizar listas de promo­
ções, tomam em grande consideração os diplomas obtidos 
por meio de cursos de aperfeiçoamento. O empregado am­
bicioso, que está sempre procurando aprender através de 
tôdas as oportunidades, é aquêle que demonstrará inicia­
tiva quando tiver que enfrentar situações difíceis. Os ad­
ministradores sabem disto e agem de acordo.

Os cursos proporcionados pelo Estado aos servido­
res públicos,' podem, também, servir a outra finalidade: 
a cultura geral. Talvez um funcionário tenha interesse 
por certos conhecimentos num campo que nada tem a ver 
com seu trabalho cotidiano. Ora, se houver, em nu­
mero suficiente, outros que participem do mesmo interes-^ 
se, é possível satisfazê-los mediante a organização de 
cursos sob os auspícios do govêrno. Não são apenas os 
interesses vocacionais, mas, também, as inclinações que 
•devem ser tomadas em consideração, para que os funcio­
nários se desenvolvam còmo sêres humanos completos e 
equilibrados, felizes no trabalho. Às vêzes, quando tais 
leçursos educativos não podem ser proporcionados dire­
tamente pelo govêrno^ êste recorre a instituições particula­
res,  ̂que assumem a' incumbência mediante remuneração 
pelo Estado. Pará êste tipo de cursos não profissionais,

os inglêses preferem a expressão “ further edueation” , 
que eqüivale a “ desenvolvimento cultural” , oú “educação 
geral” .

A necessidade do treinamento em serviço está dire­
tamente relacionada ao sistema educacional do país e à 
orientação do recrutamento. A tarefa do govêrno é mais 
simples quando há um bom e eficiente sistema de ins­
trução pública., cujos chefes têm consciência de sua obri­
gação de formar os indivíduos inteligentes e preparados 
de que o Estado necessita para preencher os cargos pú­
blicos. Então, as provas de admissão podem ser baseadas 
sôbre aqueles conhecimentos, que é razoável esperar, dos 
membros inteligentes da população, formados sob tal sis­
tema. *

Em certos terrenos semitécnicos, tais como esteno­
grafia, trabalho de escritório, dactilografia, e em setores 
profissionais, como Direito e Medicina, pode-se, de ante­
mão.. contar com pessoas já preparadas, capazes de desem­
penhar imediatamente estas funções de maneira satisfató­
ria. Nestes ramos há oportunidades de colocação, tanto a 
serviço do govêrno, como de particulares, e as escolas 
podem estar certas de que os portadores de seus diplomas 
encontrarão emprêgo. Em outros ramos, onde nao existe o 
emprêgo particular —  como no caso dos polícias, bombei­
ros e coletores de impostos —  as escolas só encontrariam* 
um único empregador para seus diplomados; é. pois, lazoá- 
vel que a tarefa de preparar pessoal para êstes cargos ie- 
caia sôbre o próprio govêrno.

Quando os funcionários públicos assumem seus pos­
tos, plenamente, equipados para desempenhar funções, o 
Estado não tem o trabalho e a despesa do treinamento. 
Se. ao contrário, o preparo prévio não é adequado ou su­
ficiente, o treinamento em serviço tem de ser muito am­
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pliado. Na maioria dos países latino-americanos, o sis­
tema educacional não está bastante desenvolvido par.» 
atender às necessidades dos serviços públicos. Portanto, 
para conseguir funcionários competentes e eficientes, os 
governos têm que manter um programa vasto e intensivo 
de treinamento em serviço.

A preparação de pessoal vai crescendo em importân­
cia.- à medida que, nas colocações, o critério do mérito vai 
substituindo o do pistolão. Os funcionários escolhidos pelo 
mérito são mais capazes de tirar proveito do treinamento, 
e, uma vez preparados, é mais provável que permaneçam 
no emprego, poupando assim as despesas de substituição, e 
tornando economicamente exeqüível o sistema de treina­
mento. Hoje em dia, são poucos os países bastante ricos 
para se peimitirem o luxo de um serviço público baseado 
sobre o favoritismo. Tal sistema constitui um desperdício, 
não só pela necessidade de treinar ondas sucessivas de 
empregados, mas porque tais funcionários não têm zêlo 
nem estímulo, o que obriga o Estado a empregar pessoal 
demais, em relação ao trabalho a ser executado .* Muitos 
países estão sèriamente preocupados com a rápida expan­
são de sua burocracia; o favoritismo é uma das causas do 
fenômeno.

Se, nesta palestra, insisti sôbre a questão do treina­
mento em serviço., foi porque os cursos que vamos iniciar 
constituem uma forma dêste treinamento. Aqui não esta­
remos lidando com um só govêrno, mas com vários. Va­
mos trabalhar num campo altamente especializado, pois 
que pretendemos tratar dos princípios gerais de adminis­
tração, da administração comparada, e de problemas es­
peciais em organização e métodos, pessoal e orçamento. 
Na América Latina, êstes assuntos não costumam ser es­
tudados em cursos para admissão a cargos públicos, por­
tanto, não corremos o risco de estar desperdiçando esfor­
ços. Alguns aspectos dos problemas que vamos tratar tal­
vez já tenham sido examinados por aqueles que tiveram 
um preparo especializado em Direito ou Contabilidade. 
Isto explica, em parte, o fato de tantos países aproveita­
rem, geralmente, os advogados para postos de alta íes- 
ponsabilidade administrativa.

Quanto ao curso que tencionamos realizar aqui devo 
dizer que, mesmo nos Estados Unidos —  onde o treina­
mento técnico e especial é levado a um ponto que muitos 
consideram exagerado —  não existe, em parte alguma, 
curso tão extenso e intensivo em. organização e técnica 
de “staff”  e serviços auxiliares.

Além da parte de instrução, desejamos que os 60 
alunos inscritos nestes cursos adquiram, pelo treinamento 
prático, experiência em planejar e executar pesquisas no 
terreno dos serviços de “ staff” . Publicaremos os resulta­
dos destas pesquisas, e os projetos elaborados pela Fun­
dação Getúlio Vargas como parte do programa; estas pu­
blicações constituirão documentos e bases para futuras 
pesquisas e treinamento. Antes de iniciar os cursos, pro­
cedeu-se ao levantamento do material publicado já exis­
tente e acessível; também reuniu-se na Fundação o mate­
rial de uma boa biblioteca especializada, tudo isso ficando 
& disposição dos professores e alunos. Lançamos mão dos 
recursos mundiais da O . N .U . e continuaremos a utilizá- 
los, para aqui trazer o que exista, ou apareça, de melhor 
e mais moderno nos assuntos que vamos estudar.

Os brasileiros atualmente inscritos nos cursos foram 
selecionados de acordo com os seguintes requisitos: (1 )  
Idade, entre 24 «  36 anos; (2 ) Mínimo de dois anos

de prática em Administração Pública; (3 ) Instrução equi­
valente a formação universitária. Êstes estudantes pro­
vêm não só de departamentos e órgãos do govêrno federal 
do Brasil, mas de instituições governamentais dos vinte 
Estados, do Distrito Federal e de algumas municipalida­
des. Teremos, também, cêrca de 25 estudantes .vindos de 
cutras repúblicas latino-americanas, escolhidos pelos pró­
prios governos dentre os seus funcionários. Para a m-uoria 
dos estudantes, os cursos especiais constituirão um novo 
tipo de experiência.

Dentre os países sul-americanos, só o Brasil já tem 
proporcionado, através do D .A .S .P .,  treinamento em ser­
viço do tipo geral que aqui pretendemos dar. Tais cursos 
foram iniciados pelo D r. Mário de Brito, atual Secretário 
de Educação do Distrito Federal, e, agora, continuam 
sob a direção de D . Beatriz de Souza Wahrlich. Nossos 
cursos especiais serão intensivos : durante os três meses 
que dedicarmos a estudos e pesquisas os alunos estarão 
desobrigados de suas funções habituais, pois precisarão 
consagrar seu tempo integral ao curso, para dêle tirar o má­
ximo resultado. A oportunidade de concentrar a atenção 
no estudo, sem preocupar-se com outros deveres, e sem 
a fadiga inevitável ao fim de um dia de trabalho, deverá 
facilitar, aqui, os progressos rápidos e fecundos debates 
de problemas. O requisito inicial de terem os estudantes 
um mínimo de experiência em funções públicas deve 
assegurar o caráter prático dos problemas a serem deba­
tidos; o fato de êles já terem formação universitária deve 
bastar, para que os problemas possam ser abordados num 
alto nível intelectual. A reunião, aqui, de membros dos 
serviços públicos da maioria das nações latino-americanas 
deve conduzir ao intercâmbio de idéias e de técnicas; re­
sultado fecundo da comunhão de pessoas de boa vontade, 
interessadas nos mesmos assuntos e dispostas a pôr em 
comum sua experiência. O modo de resolver certos pro­
blemas administrativos no Chile, pode encontrar aplica­
ção no Haiti. Seja qual fôr a extensão e a eficiência de 
um serviço público, sempre há lição a aprender dos ou- 
tios. Nenhum técnico, ou professor, pode ser dogmático ao 
ponto de afirmar que existe, “ uma única maneira certa” . 
Nenhum país tem a missão de levar aos outros sua própria 
civilização.

Nós, aqui, representamos um grupo de nações indepen­
dentes, iguais perante a lei, ligadas, por sua própria von­
tade, nas Nações Unidas com o fim de preservar e de­
fender a paz mundial. Cada nação tem seus problemas 
específicos a resolver e só poderá resolvê-los a seu modo» 
à luz da sua História e da opinião pública em seu país. 
Entretanto, na área da administração pública, há muitos 
problemas comuns, que não dependem de considerações 
políticas, cuja forma de solução num país pode ser apli­
cada a outro. São êstes problemas que devemos reunir 
para examinar, pondo em comum nossa experiência e 
ampliando nossos pontos de vista. Neste curso, é possí­
vel que os estudantis tirem mais proveito do contato 
e intercâmbio de idéias com seus próprios colegas que 
propriamente das aulas dadas pelos professores, E ’ o que 
geralmente acontece quando os estudantes já têm o es­
pírito maduro.

E ’, também, possível que o curso conduza â criação 
de uma revista técnica, através da qual êste intercâmbio 

, de idéias e experiências se transformará num processo 
contínuo; assim., a feliz solução de um problema adminis­
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trativo em qualquer país poderá ser conhecida pelos in­
teressados do mundo inteiro.

O plano para os próximos meses, tal como foi apro­
vado pela O .N .U ., estende-se além dos cursos especiais 
hoje iniciados. Km fevereiro de 1952.. realizar-se-á, no Rio 
de Janeiro, um seminário internacional de administração 
pública, ao qual assistirão os estudantes dos cursos espe­
ciais. Além dos professores dêstes cursos, muitos outros 
especialistas, de vários países, virão participar dos deba­
tes que devem abranger todo o tema de serviços de 
“ staff”  e serviços auxiliares governamentais. Assim, os 
estudantes, devidamente preparados pelos cursos especiais 
intensivos, terão ainda mais uma oportunidade de trocar 
idéias com seus colegas e com os especialistas. Durante 
êste período os alunos dos cursos não terão aulas de modo 
a poderem concentrar-se inteiramente nas atividades do se­
minário. Em março recomeçaremos os cursos, revisando a 
íratéria e dando os exames finais; antes de terminar o mês, 
os alunos voltarão a seu país levando, conforme esperamos, 
estímulo e disposição para pôr em prática algumas das 
idéias novas que tiverem adquirido.

Após um curto período de férias, em princípios de 
abril, começará a funcionar o primeiro ano letivo do Insti­
tuto Brasileiro de Administração. Os planos detalhados 
dêste programa ainda estão sendo discutidos, mas muito 
brtve estarão terminados; para esta tarefa, o Diretor do 
Instituto, Professor Luiz Alves de Mattos., e seus auxilia­
res, contam com a colaboração dos membros de missão 
cia O .N .U ., aqui presentes.

E ’ de esperar que, nos cursos do Instituto, possamos 
manter o mesmo nível elevado atingido nos cursos espe­
ciais; para isto, deveremos selecionar cuidadosamente os 
alunos, que seguirão os cursos até o fim de novembro. 
Também seria interessante assegurar o caráter internacio­
nal e regional do Instituto,, pela inscrição numerosa de 
estudantes vindos dos outros países latino-americanos. Du­
rante êste primeiro ano, o Instituto continuará a receber 
alguma assistência da O .N .U . e do grupo de especialistas 
estrangeiros. Entretanto, uma das tarefas importantes a 
serem iniciadas é a formação de um grupo de pessoas 
altamente competentes, dos países latino-americanos, para 
constituirem um corpo docente definitivo. O Instituto e 
escola não são planejados por um ou dois anos, mas como 
instituições permanentes. Embora especialistas., vindos da 
Europa ou da América do Norte, posaim continuar a 
trazer aqui sua colaboração quando fôr necessária, deve- 
se ajudar o Instituto a atingir posição em que possa man­
ter-se por si, o que será possível quando puder contar 
com professores e pesquisadores devidamente prepara­
dos.

Pesquisas e publicações são elementos básicos para a 
eficiência do ensino, em qualquer matéria. Se o Institutc 
quiser cumprir seus objetivos, terá que estimular publi­
cações e pesquisas, incluindo-as como parte integrante de 
suas atividades normais. Portanto., uma das incumbências 
essenciais que devemos realizar é a formação de pessoal 
capaz de estudar, por meio de pesquisas, os problemas 
administrativos vitais para o futuro da América Latina. 
Isto feito, seria altamente desejável que os pesquisadores 
e professores do corpo permanente do Instituto tivessem 
a oportunidade de fazer estudos de nível universitário, 
durante um ano, ou mais, em algutn dos países onde as 
investigações o ensino de administração estão mais desen­
volvidos. Vamos ser otimistas e alimentar esperanças de

que o currículo das universidades latino-americanas venha 
brevemente a incluir cursos de administração e altas pes­
quisas neste terreno. A tanto nos anima o exemplo inicial 
dado pela Universidade de São Paulo., e pela da Venezuela, 
em Caracas. Tal programa é necessário em outras es­
colas e universidades, e em outros países da América Latina; 
mas não precisa ser tomado do ponto de vista puramente 
profissional ou vocacional. Numa democracia é conve­
niente, e legítimo, que os cidadãos examinem e compre­
endam os problemas, a organização e os métodos de go­
vêrno, não só de seu país, mas de outras nações. Neste 
sentido, a ciência política é matéria cultural tão impor­
tante quanto as línguas, a história e a matemática.

Os que desejam especializar-se, para ensino ou inves­
tigação, em ciência política, já tendo a ampla base geral 
adquirida no nível pré-universitário, devem poder fazê-lo 
por meio de estudo intensivo e pesquisas extensas no nível 
universitário.

No mundo de hoje, o Estado está assumindo uma po­
sição de controle., sempre crescente, sôbre a vida e ativi­
dades dos cidadãos. Vai-se pronunciando, cada vez mais, 
o cará‘ er técnico das tarefas que incumbem ao govêrno, 
e em cada país há uma luta contínua para manter o sis­
tema educacional em condições de suprir à necessidade 
de pessoal preparado para ocupar cargos públicos. As or­
ganizações internacionais, ao distribuírem fundos para o 
desenvolvimento interno de países subdesenvolvidos, exa­
minam com grande cautela os corpos de funcionários que 
serão incumbidos de administrá-los. Os recursos prove­
nientes dos quatro cantos do globo e consagrados ao levan­
tamento do nível de vida da sociedade não podem ser 
desperdiçados, ou mal empregados. Embora sejam re­
quisitos fundamentais a boa vontade, honestidade e boas 
intenções dos funcionários, é indispensável acrescentar a 
estas qualidades o conhecimento e experiência da técnica 
de administração; só então êstes funcionários estarão à 
altura de assumir e desempenhar cargos que implicam 
graves responsabilidades para com o resto do mundo. Es­
peramos, e acreditamos, que êstes nossos cursos realizam 
estas finalidades. Ao demonstrar a necessidade de inteli­
gência e sólido preparo, como base para a especialização, 
talvez os cursos também revelem quanto é preferível, o 
critério do mérito ao do pistolão.. e a necessidade de un} 
funcionalismo público zeloso e dedicado, orgulhoso de suas 
funções, e fundamentalmente honesto na conduta dos ne­
gócios públicos.

Um dos grandes presidentes dos Estados Unidos já 
disse: “Public office is a public trust” . Êle poderia ter 
acrescentado que o mesmo se aplica aos empregados e 
eos chefes. O problema da honestidade é hoje grave, e 
fundamental, em todos os países. O uso de cargos públi­
cos como meio de proveito próprio é anti-social. O em­
pregado público que não seja inspirado no desempenho 
de suas funções, por uma sincera dedicação ao melhora­
mento da sociedade, não pode ser um bom empregado. 
Um dos objetivos dêste curso —  como de tôda educação
__ é contribuir para formular e definir um ideal cívico
e social, e indicar aos cidadãos especialistas funcionários
o caminho que deles se aproxima.

Nós, que viemos de países estrangeiros, não viemos 
para impor, nem para doutrinar. Nenhum de nós pensa 
que conhece o melhor, o único caminho. Vamos assumir 
nossa tarefa com espírito de cooperação. Todos nós va­
mos cprender juntos. Talvez devido aos anos de estudo 
e experiência que trazemos, possamos apresentar exemplos 
e ilustrações que tornem o ensino vivo e atraente. Ensi­
nar c sempre uma aventura, tanto para o professor como 
para o aluno. E ’ por isso que os professores s e  conser­
vam sempre jovens e aventurosos. Êste curso e, Para 
nós, uma aventura, e tomamos o c o m p r o m .s s o  de consa­
grar os nossos esforços a torná-lo uma aventuri comptn 
sadora para os senhores.
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Discurso pronunciado pelo P ro f. Luiz  f í l vès  de 
Mattos, na Sessão Inaugural dos Cursos Especiais 

de Administração do em 5-11-51

Perante numerosa assistência e altjs auto­
ridades governamentais, representantes do Sr.

- • Presidente da República, do Senado, da Cá» 
mara dos Deputados, de Ministro de Estado, 
da Prefeitura do.Distrito Federal, realizou si. a 
5 de novembro a aula inaugurai dos cursos 
especiais de administração do Instituto Brasileiro 
de Administração< Focalizàndo a importância 
dos. cursos então iniciados, o programa de ação 
e  as finalidades do. IBRA, o professor Luiz 
Alves.de Mattos proferiu o seguinte discurso :

Exmo. Sr. representante do Presidente da República,
Exmos. Srs. membros do Senado c da Câmara Fe­

deral,
Exmos. Srs. representantes dos Ministér.ios e da Pre­

feitura, ,
Exmos. Srs. embaixadores, -
Exmas. Sénhorás, meus Senhores, .
Prezados professores e alunos. » -
Em 1944 Criava-se, nesta capital, a Fundação Go- 

túlio Vargas1, com um programa definido de ação no 
campo da organização racional do trabalho.

Entre os objetivos dessa novel instituição., de carátef 
eminentemente técnico e educativo, dois merecêtn espe­
cial destaque:' primeiro, o de promover a documenatção 
sistemática, estudos, pesquisas e a divulgação de conhe­
cimentos técnicos nos domínios da produção, da economia 
e da administração pública. Segundo, o de' prover, de 
maneira segura e eficaz, a formação, a especialização e o 
aperfeiçoamento de pessoal qualificado para o incremento 
e (  gestão dêsses mesmos setores da vida nacional. .

Empreendimento assaz ousado e vanguardeiro quanto 
aos objetivos, e de ampla envergadura quanto às respon­
sabilidades assumidas perante a nação, contava a Fundação 
com o entusiasmo e a dedicação de um punhado de idea­
listas esclarecidos, capazes de conceber sua organização 
cm bases, realistas e racionais, providenciar os recursos 
materiais e humanos indispensáveis ao seu programa de 
ação, e traçar diretrizes seguras à sua atuação constru­
tiva nos setores objetivados pelos seus estatutos.

Congregando ao redor de si um pequeno mas selsto 
grupo de técnicos nacipnais e estrangeiros, coadjuvados 
por auxiliares operosos e devotados, a Fundação Getúiio 
Vargas, neste curto período de sua existência, tém já evi­
denciado o alto teor de sua produtividade e o valor de 
suas contribuições para o esclarecimento e a solução de 
múltiplos problemas que afligem o país, e preocupam 
sua alta administração. -

Na progressiva escala de implantação de seus órgãos 
de ação substantiva ficou reservada para o correr,t’  ano 
a tarefa de criar e pôr em funcionamento o “ Instituto 
Brasileiro de Administração” , órgão específico, encarre­
gado de reunir e sistematizar a documentação, promover 
os estudos e as pesquisasse providenciar oportunidades, es­
peciais para o treinamento e aperfeiçoamento- de técnicos 
em administração, tanto pública como de empresas.

. O Instituto Brasileiro de Administração, criado pelo 
D r. Luiz Simões Lopes na memorável seásão rfe 3 de março 
do corrente ano com a solidariedade' e o apofo do' govêrno 
federal, bem como da Technical Assistance Adininrstra-

tion das Nações Unidas e da U .N .E .S .C .O .,  iniciou suas 
atividades em 18 de maio último, constituindo-sa sua dire­
toria e seu corpo técnico, e elaborando-se seus estatutos e 
teu plano de trabalhos, Corri perspectivas promissoras para
0 futuro da administração pública brasileira.

Pela sua Divisão de Documentação, que desde junho 
se encontra em plena atividade, o IBRA está selecionan­
do, analisando, e sistematizando a bibliografia e os do­
cumentários existentes, tanto nacionais como estrangeiros, 
sòbre assuntos dé administração; realiza a transcrição e 
ír.icrofilmagem de documentos eísenciais ao estudo e à 
pesquisa em administração; promove a coleta sistemática 
tio fatos administrativos, com o fito de organizar o histó-
1 x o  das diretrizes, problemas e operações dos órgãos go­
vernamentais e autárquicos; mantém um serviço" de re­
ferências, destinado a orientar os interessados em cs*.udos 
e pesquisas no campo da administração, e por fim se pre­
para para publicar, com regularidade, o Boletim Biblio- 
giófico de Administração, e, futuramente, a Revista Bra­
sileira de Administração.

Pela sua Divisão de Pesquisas o IBRA prppõe-se 
a realizar estudos sôbre a metodologia e as novas técnicas 
de pesquisas- no campo das ciências políticas e sociais' apli­
cadas à administração e está realizando estudos sôbro pro­
blemas objetivos da administração pública brasileira, a se­
rem apresentados ao próximo Seminário Internacional de 
Administração; proporcionará, ainda, oportunidade de está­
gio para o treinamento nas modernas técnicas de pesqtlisa 
científica; aos alunos e diplomados pela projetada Escola 
Brasileira de Administração Pública; aparelha-se, por fim, 
para prestar assistência técnica aos órgãos governamentais 
e emprêsas. no estudo e solução de seus problemas adminis­
trativos .

Pela sua Divht^o de Intercâmbio, o IBRA se está 
nrticulando com tôdas as instituições congêneres do Bra­
sil e do estrangeiro, visando ao franco intercâmbio de- idéias 
e de material bibliográfico, bem como à permuta de técni­
cos e especialistas em atividades de pesquisa e de ensino; 
mantém, além disso, um sistema de intercâmbio de estu­
dantes de administração à base de bôlsas de estudos e 
presta, tanto a êstes como aos professores e técnicos estran­
geiros, assistência cultural, social e informativa, de modo 
a lhes permitir mais rápida adaptação ao nosso meio, e 
tornar mais proveitosa sua estada entre nós.

Pela sua Divisão de Ensino, o IBRA, além <dos 
Cursos Especiais de Administração que hoje se iniciam, 
organizará e manterá através da projetada Escola Brasilei­
ra de Administração Pública, a ser inaugurada em abril de 
lí'52, cursos regulares de formação, especialização e aper­
feiçoamento, além de cursos rápidos e intensivos de infor­
mação e atualização de conhecimentos sôbre as modernas 
tendências e novâs técnicas de trabalho administrativo.

Numa etapa posterior, mas cujos entendimentos e tra­
balhos preliminares já estão' bastante adiantados, prevô o 
IBRA a criação nesta capital de uma grande escola supe­
rior de administração de emprêsas e de outra idêntica 
na capital ds São Paulo, êsse grande centro industrial da 
América do Sul.

Numa perspectiva mais imediata, os órgãos componen­
tes do IBRA trabalham intensamente ;ia preparação do 
Seminário Internacional de Administração Pvblica, a 
rèalizar-se nesta capital, em colaboração com a O .N .U ., 
nc próximo mês de fevereiro. Êsse grande conclave, 6
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Aspccío do auditório do Miniztério da Educação e Saúde, por ocasião das sohnidadcs de instalação e inicio do período
letivo do IBRA

primeiro dessa natureza a ser realizado cm nosso país, e 
para o qual estão convidadas as maiores autoridades inter- 
nccionais em administração pública ser-nos-á, por cerlo. 
dc inestimável proveito, pelos esclarecimentos e pelo estí­
mulo que fornecerá a iniciativa tomada pelos dirigentes da 
Fundação Getúlio Vargas.

Meus senhores! Inauguramos hoje os Cursos Espe­
ciais de Administração Pública, primeira etapa do extenso 
programa de trabalhos elaborado pelo IBRA e aprovado 
pelas autoridades superiores da Fundação Getúlio Vargas.

Para a realização de tais cursos contamos com a capa­
cidade técnica da Fundação Getúlio Vargas, nunca des­
mentida em todos os seus empreendimentos; para esse- 
Êiirar-lhes o sucesso, aí estão, graças à colaboração da 
O .N .U . e da U .N .E .S .C .O .,  êsses cinco p.-ofessòres.. es­
pecialistas de renome internacional. Nomes como os de 
Harvey Walker da Universidade estadual de Ohio, de Ros- 
coe Martin da Universidade de Syracusa no Estado de New 
York, de Henry Reining da Universidade da Southern Ca­
lifórnia em Los Angeles, de Henrique Tejera Paris da Lni- 
versidade Nacional de Caracas na Venezuela e de George 
Lanurod do Instituto de Ciências Políticas Ja Universidade 
de Paris, todos dedicando seu tempo integral a c*tes Cursos 
Especiais, constituem, so por si; uma sólida garantia de 
sucesso dêste arrojado empreendimento.

Fazendo jus a êsse notável corpo docente aí estão os 
23 bolsistas latino-americanos, procedentes do México, Ni­
carágua.. San Salvador, Panamá, Cuba, Haiti, Venezuela, 
Colombia, Equador, Bolívia, Chile e Uruguai, todos indi­
cados pelos respectivos governos e selecionados pela Te- 
chnical Assistance Administration da O .N .U . Aí estão

tjrr.bém os 20 bolsistas brasileiros indicados pelos gover­
nos de todos os Estados do Brasil, recrutados e custeados 
pela Fundação Getúlio Vargas e os 20 representantes de 
nossos ministérios e das principais prefeituras e autarquias 
brasileiras.

Nestes têrmos, trabalhando, professores e alunos alta­
mente selecionados em condições propícias e num regime 
de tempo integral, dedicado todo êle ao estudo, à pes­
quisa e ao debate dos grandes problemas da Administra­
ção Pública, os Cursos Especiais, que hoje tão auspiciosa­
mente inauguramos, valerão por um marco decisivo na evo­
lução da administração pública do Brasil e dos países lati­
no-americanos .

Meus senhores! Do mesmo modo que os nossos ante­
passados lutaram heroicamente contra a tirania, a into­
lerância e a arbitrariedade governamental, baseada no di­
reito do sangue ou no poder da fôrça ou dinheiro, assim 
também a nossa geração, herdeira de uma consciência níti­
da dos direitos fundamentais do homem comurn e dos ideais 
de justiça social, de liberdade e de autodeterminação de­
mocrática, tem uma batalha a travar e a vence.-. E ' a ba­
talha contra o empirismo irracional e a rotina improdutiva; 
contra o parasitismo desonesto e anti-social; contra a •ndi- 
feiença, o confusionismo e o desperdício na gestão admi­
nistrativa dos interesses públicos.

Essa batalha, meus senhores, deve ser ganha, não 
apenas pela nossa inteligência, arejada e construtiva, a 
serviço da causa pública, mas também pela nossa hones­
tidade, coragem e persistente dedicação aos interesses supe­
riores da coletividade. .

A técnica aliada ao verdadeiro espírito do serviço pú­
blico —  eis o nosso lema!
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Discurso do Dr. Benedito 5ilva, do Departamento de Assistência 
Cécnica da O. N. U. v

Exmo. Sr. representante do Presidente da República,

■ Exmos. Srs. membros do Senado e da Câmara Federal,

, Exmos. Srs. representantes dos Ministérios e da Pre­
feitura,

Exmas. Senhoras, meus Senhores,
Prezados professores e alunos.

Mortalmente dilacerada por duas guerras mundiais 
no curso de uma só geração, ameaçada por outras hecatom­
bes ainda mais devastadoras, a civilização contemporânea 
ausculta apreensiva e intimidada, as incertezas do futuro e, 
tangida pelo instinto de sobrevivência, busca desespera­
damente realizar um velho sonho da humanidade —  a ccn- 
córdia universal e perpétua. Dai o haver criado, quando 
ainda fumegavam os escombros e corria a sangueira da 
primeira e segunda guerras mundiais, a extinta Liga das 
Nações, em 1918, e a Organização das Nações Unidas, no 
ano histórico de 1945.

Seria melancólico e, portanto, fora de propósito, numa 
ocasião festiva çomo esta,, ponderar aqui sôbre o colapso 
da Liga das Nações, primeira entidade que os homens 
criaram para velar pela paz. Concentremos nossa atenção, 
pois, em alguns aspectos da obra da segunda entidade 
mundial da paz —  a Organização das Nações Unidas. E ’ 
■próprio que assim façamos, pois a razão de ser desta re­
união é celebrar um acontecimento que revela o ''fã com 
cue a O .N .U . está diligenciando por alcançar os seus obje­
tivos .

A manutenção da paz e segurança internacionais cons­
titui, como sabemos, o supremo objetivo da O .N .U . A 
supremacia de um fim, porém,, não exclui a existência nem 
('.iminui a importância de outros. E ’ assim que à O .N .U . 
cabe, igualmente, a responsabilidade de promover a ele 
vação do nível de vida de numerosos grupos humanos, ha­
bitantes de áreas e países subdesenvolvidos.

Para realizar êste objetivo, a O .N .U . elaborou, truba- 
lhosamente, durante quase quatro anos de compilação, afe­
rição e debate de idéias, em que tomaram parta tulentos 
e competências de todos os países do mundo, o seu cha­
mado Programa Ampliado de Assistência Técnica.

Ao cristalizar nesse programa as idéias detidamente 
passadas em revista, a O .N .U . encontrou um tipo de coo­
peração internacional que não somente é desejável, senão 
também imediatamente possível.

-  “ Grosso modo” , o programa de Assistência Técnica 
das Nações Unidas tem por fim a formidável tarefa de ace­
lerar o progresso econômico e social dos paísos subdesen­
volvidos.

Há boas razões para se crer que um dos meios efica­
zes de realizar essa tarefa çonsiste em transplantar para os 
países subdesenvolvidos, ou elaborar e difundir dentro de 
seus territórios, conhecimentos científicos, conhecimentos 
técnicos, modernos métodos de trabalho, que possam ser 
imediatamente aplicados na utilizaçao e desenvolvimento 
de seus recursos humanos e naturais. Isso implica um in­

tercâmbio organizado de idéias e de experiências profissio­
nais em ampla escala internacional.

Ao tratar do programa de Assistência Técnica das 
Nações Unidas, cabe especular sôbre os ramos de ativida­
des em que êsse intercâmbio é mais necessário e fecundo. 
Cumpre reconhecer, entretanto, que é impossível identifi­
car, abstratamente, os ramos de atividade em que a ajuda 
técnica possa contribuir mais eficazmente para o progresso 
econômico e social de uma região. Por definição, um país 
subdesenvolvido é o que ainda não conseguiu —  seja por 
falta de equipamento e de recursos financeiros, seja por 
falta de conhecimentos técnicos —  resolver os seus pro­
blemas de saúde pública, educação, agricultura, transporte, 
comunicação, bem-estar social, etc. E ’ ponto pacífico que 
cs países subdesenvolvidos geralmente carecem do técni­
cos e especialistas em muitos dos ramos de atividaVle que 
teriam de empregar para resolver seus problemas. * Uma 
lista das experiênciàs das técnicas e dos coíihecrtnentos 

•profissionais, que cumpriria transplantar para êsses países, 
seria muito extensa., incluindo praticamente tôdas as pro­
fissões e ocupações modernas. „

Para prestar Assistência Técnica, as Nações Unidas 
põem em prática vários métodos. Incluem-se, entre êstes, 
as chamadas “missões compreensivas” , compostas às ■'êzes 
de quinze ou mais técnicos, especializados em diferentes 
ramos, que se incumbem de analisar, globalmente, todos 
os problemas com que o país interessado esteja a braços.

A experiência provou que a administração pública é 
um ramo de atividade em que o intercâmbio de conheci­
mentos técnicos parece altamente desejável.

Sabe-se que a Assistência Técnica prestada pelas Na­
ções Unidas aos diferentes países assume a forma de le­
vantamentos, pesquisas, estudos, planos e recomendações. 
A responsabilidade pela execução dos planos cabe ordinà- 
riamente aos governos dos países recipiendários. Segue-se 
que se um país não está profissionalmente capacitado para 
assumir essa responsabilidade, os planos e recomendações, 
ainda que os mais sábios e sólidos, ainda que hajam sido 
preparados pelos melhores técnicos do mundo, jamais se­
rão traduzidos em realidade. Conseqüentemente, o próprio 
êxito do programa de Assistência Técnica das Nações Uni­
das exige que o funcionalismo público, a organização das 
repartições e os métodos de trabalho dos governos bene­
ficiários sejam estudados e melhorados, para que possam 
desempenhar eficientemente não só as suas funções tra­
dicionais, senão também tôdas aquelas funções novas quo 
decorrerem dos planos elaborados por especialistas interna­
cionais sob os auspícios das Nações Unidas.

A fim de que êste discurso não exceda os quinze mi­
nutes a que nos devemos limitar, reservamo-nos para ana­
lisar, mais a fundo, em outra oportunidade, os motivos por 
que se faz tão necessária a ajuda técnica das Nações Unidas 
no campo da administração. •

Aliás, ninguém percebeu mais claramente que os diri­
gentes da Fundação Getúlio Vargas a necessidade e con­
veniência de se estabelecer no mundo, sob os auspícios das 
Nações Unidas, um grande movimento destinado a arr-
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pliar a experiência administrativa dos países subdesen­
volvidos. Com efeito, no projeto original que a Fundação 
Getúlio Vargas apresentou às Nações Unidas e do qual 
resultou a criação dos Cursos hoje inaugurados, ficou am­
plamente evidenciada a necessidade de medidas qua con­
tribuam para o aperfeiçoamento dos serviços públicos nos 
países subdesenvolvidos. Permito-me citar os seguintes 
trechos lapidares das considerações feitas então pela Fun­
dação Getúlio Vargas :

“Nos países de economia incipiente e de recursos limi­
tador, uma das condições de progresso é a eficiência da 
administração pública. Cumpre que as suas repartições 
públicas prestem o máximo de serviço às respectivas clien­
telas com o mínimo de ônus para os contribuintes. A tese 
demonstra-se fàcilmente.

O Brasil e os demais países que, na terminologia 
internacional, são hoje. chamados subdesenvolvidos, se 
encontram a braços com numerosos problemas relativos à 
educação, saúde pública, meios de transporte, ensino téc­
nico, vias de comunicação, industrialização, comércio in­
terno e externo, agricultura, assistência social, etc. Para 
fazer face a tantas demandas e necessidades prementes, 
êsses países carecem de recursos financeiros técnicos ade­
quados, circunstância que exige a mais alta habilidade na 
gerência dos seus negócios públicos. Com efeito, premi­
dos por variados problemas coletivos, que exigem largas 
somas de dinheiro, os países subdesenvolvidos, se quise­
rem progredir, devem usar com grande sabedoria e eficiên­
cia os modestos recursos de que dispõem. Ipso iacto, o 
Brasil., como em geral, todos os países subdesenvolvidos,

necessita de uma administração pública de primeira quali­
dade .

Cumpre reconhecer, entretanto, que nem todos os 
países subdesenvolvidos, especialmente os latino-ameri­
canos, já conseguiram aperfeiçoar seus serviços públicos a 
tm  ponto que lhes assegure o funcionamento econômico da 
K/aquinaria administrativa. Ao contrário, a administração 
pública de muitos países subdesenvolvidos, o Brasil inclu­
sive está longe de haver atingido o nível de eficiência 
requerido pelas condições e problemas nacionais.”

“Por outro lado, é sabido que se se não melhorar a 
capacidade administrativa dos governos dos países sub­
desenvolvidos, que recebem assistência técnica das N içces 
Unidas e das entidades especializadas, o esforço das orga­
nizações internacionais para ajudá-los a acelerar seu pro­
gresso econômico e social será desperdiçado.”

A eficiência representa um valor fundamental e per­
manente tanto nas emprêsas particulares como nas orga­
nizações governamentais. Na emprêsa paiticular, c\da 
aumento de eficiência significa um aumento de lucros ou 
de dividendos e, algumas vêzes, de ordenados e salários. 
Nas organizações governamentais o aumento de nficiência 
significa ou mais serviços, ou melhores serviços, ou me­
nos impostos para o público contribuinte.

Os efeitos práticos da eficiência são proporcionais ao 
tamanho da organização. Como os governos modernos 
constituem as maiores organizações até agora estabeleci­
das pelo homem, segue-se que os efeitos cumulativos da 
eficiência nas repartições governamentais assumem pro­
porções extraordinárias e transformam-se em grandes re-
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servas de ativo social. Por outro lado, as funções do Esta­
do moderno sao tão numerosas e caras, que os governos, 
mesmo os dos países mais ricos, já não podem dar-se ao 
luxo de ser ineficientes. Só há um meio de os governos 
se elevarem a si mesmos à altura das responsabilidades 
que lhes cabem hodiernamente —  êsse meio é a conse­
cução de um alto nível de eficiência no trato dos negó­
cios públicos.

Percebe-se facilmente que os países subdesenvolvi­
dos, em que geralmente há maior necessidade de adminis­
tração de primeira água. porque nêles os problemas são mais 
numerosos e agudos, necessitam de sacar a fundo .10 repo­
sitório de experiência administrativa de Outros países. 
Como poderia isso acontecer? Mediante o intercâmbio de 
informações, mas especialmente mediante o treinamento 
em negócios públicos de um número adequado, quer dizer 
de um número crescente de representantes de suas novas 
gerações. Encarado sob êsse ponto de vista, o preparo 
específico de jovens para o serviço público representa um 
problema eminentemente internacional, um caso claro e 
inequívoco de cooperação entre os diferentes países.

Em tôdas as partes e em todos os tempos, há, feliz­
mente, plêiades de jovens, homens e mulnsres, brilhantes 
e talentosos, os quais, mediante preparação cuidadosa c 
específica, poderiam transformar-se em especialistas em 
negócios públicos. Geralmente, muitos dos talentos sur­
gidos em cada geração em cada país, ou não têm acesso a 
uma educação profissional completa ou abraçam cs reiras 
que os afastam do serviço público. Êsse estado de coisas' 
determina um desperdício de valores sociais intangíveis,

- que, por falta de organização e previsão, deixam de ser 
postos ao serviço da comunidade. Homens e mulheres <;ue 
poderiam atingir, em poucos anos, a categoria de espe­
cialistas em qualquer dos ramos da administração pública, 
desempenham na sociedade um papel muito menos im­
portante e fecundo do que o que estariam destinados n 
desempenhar se suas aptidões naturais fôssen oportuna­
mente desenvolvidas e canalizadas para o serviço público.

Não há dificuldade em prever os benefícios cumu­
lativos,. que decorrerão para o serviço púhüco dos países 
subdesenvolvidos, de tôda ação inteligente que seia em­
preendida para difundir nêles o ensino métodico da admi­
nistração pública. Como um dos delegados brasileiros afir­
mou certa vez perante o Conselho Econômico e Social das 
Nações Unidas, se se tornar possível a preparação de mi. 
lhares de jovens para o serviço público em tôdas :.s partes 
do mundo, alguma coisa tangível e durável terá sido reali­
zada, alguma coisa cujos benefícios se farão sentir pelos 
tempos afora, séculos depois que os ecos de nossas vozes 
se houverem silenciado. ,

Por todos êsses motivos. Senhores, a Fundação Ge- 
túlio Vargas e o Serviço Nacional de Aprendizagem Co­
mercial (SE N AC ), patronos dos Cursos de Administra­
ção no Brasil, estão de parabéns. Estão de parabén3 por­
que tornaram possível um empreendimento de grande opor­
tunidade na América Latina, qual seja a criação da Escola 
de Administração Pública, que esperamos seja utilizada 
como centro regional de preparação de estudantes e fun­
cionários públicos do Brasil e de outros paisej, especial­
mente daqueles de fala portuguesa o castelhana. '

I
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